








O Sior nos Vestidos é horrível!...! 
Usae MAGIC que é uin preparado liquido que supprime a transpiraçao das j 

axillas, pés, mãos, etc-, evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis ] 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais lipeirc odor qnr, ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpiraçâu. MAGIC é o uniro ga-
rantido como inoífensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, J 
Aloysio de Castro e Werncck Machado. Será possível ter maior garantia do | 
que os nomes destes médicos? Assim pois. não ha nenhum receio em usal-o. J 
Vende-se iií S bôas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7SOOO cada vidro. J 
Pedidos e psrospectos a 

A g e n t e s G e r a e s : A R A Ú J O F R E I T A S & C I A . 

Caixa Postal, 433 — RIO DE J A N E i R O 

U m a p a r t i c i p a ç ã o á s c o l l a b o r a d o r a s d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Participamos ás exmas. tamüias que, para melhor servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & CIA. 
I m p o r t a ç ã o d i r ec t a 

d e pe l les l eg i t imas , E s c o n s k , 
P u t o i s , W i z o n , T o p e , e t c . • • • • 

P e r m a n e n t e s t o c k d e C a p a s , 
C a s a q u i n h o s e E s t o f a s d e Pe l l e s . 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

R U A B A R Ã Ü I T A P E T I N I N G A , 5 3 - S . P A U L O - T L E P H O N E C I D . 3 8 9 9 

C o n f e c ç õ e s s o b m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r t o s 

S E R V I Ç O G A R A N T I D O 
. . . . 

A n n c x o : F a b r i c a d e j r u a r d a 
c h u v a s e s o m b r i n h a s . 

S T O C K P E R M A N E N T E 
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0 CALÇADO DISTINGUÍDO 
PELA ELITE PAULISTANA 
T o d o s o s m e z e s n o v o s m o d e l o s e x t r a h i d o s 

d o s ú l t i m o s f i g u r i n o s . 

M E I A S D A S M E L H O R E S P R O C E D Ê N C I A S P A R A 

S E N H O R A S , H O M E N S E C R I A N Ç A S . 

SB Rua 15 de Novembro, 16 -- Av. Celso Garcia, 37 



QUEREIS A. COMMODIDADE E 
ECONOMIA EM VOSSO LAR? 

Comprae ho je mesmo a 

OLLÂ EXPRESS 
P A N E L L À S E M P R E I M I T A D A , M A S Q U E 
A T É H O J E N Ã O S E C O N S E G U I U I G U A L A R 
Ella vos t raz a commodidade de, em 15 ou 20 mi-
nutos coser substancias mais duras, como feijão, 
g rão de bico, mocotó, cangica, gallinha, dobradinha 

(bucho), tudo emfim que se possa desejar. 
Com poucos n i n u t o s de lume ao fogão e o auxilio 
do Caldeirão Expresso, fareis um almoço ou jantar 
appetitoso, economisando 70 a 80 ^ de vosso dinheiro 
em combustível e mui tas horas de vosso precioso 
tempo. — Cada Caldeirão leva consigo um folheto 

explicativo sobre o modo de usar. 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS E IMPORTADORVS I'ARA TODO O B R A S I L : 

VIUVA GRECA & IRMÃOS 
Linha Douradense — S. JOÃO DA BOCAINA — Est. de S. Paulo 

Deposito em São Paulo: 

Rua da Concc icão , 62 

Encontram-se á venda nas sciíiiintes Casas: 
CASA M A P P I N S T O R E S — Praça Patriarcha. 

J CASA L E B R E — Rua 15 rle Novembro. 1 
1 CASA NOGUEIRA — Praça ila Se. 54 

CASA CHIAVONE — Rua dc S. Caetano 0 - A 
l CASA GASST — Rua Quint ino Bocavnva 27-A 

F. NAS P R I N C I P A E S CASAS DO I N T E R I O R . 

ESMAI TE 
AGUA DE 

- CREME 
COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODLÍCTOS MAIS 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S NO ESTRANGEIRO 
COM M E D A L H A DE OURO E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M . S E EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

II 
Irene Lenthe 

Photographa da R E V I S T A F E M I N I N A 

A R T E P H O T O G R A P H I C A 

E s p e c i a l i d a d e e m r e t r a t o s d e c r i a n ç a s 

e p h o t o g r a p h i a s e m seda . 

A m p l i a ç õ e s a e l eo , p a s t e l e a q u a r e l l a 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Juntn oo Clricma Avenida) 

T F . L E P H O N E : CIDADE, 7775 

A ' s S r a s . a s s i g n a n t e s d a " R e v i s t a 

F e m i n i n a " , 2 0 % d e a b a t i m e n t o . 



GURATOSSE 
(Phco. P. T . Dantas) 

C U R A T O S S E pôde ser dado ás 
creancinhas, porque nSo contém opio. 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifíco das bronchi-
tes, asthma, tracheites. rouquidSes. co-
queluche. resfriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effeito certo, rápi-
do, seguro nas affecçSes broncho-pul-

C U R A T O S S E balsamico e expecto-
rante . 

C U R A T O S S E DESCONOESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

Lte. n. 40é de JI-H-H12 
A' venda em todas as Pliarmaclas c Drogarias. 

FELIZES MAES! 
Mães ! Haverá alguma coisa nesie m u n d o 

que vos possa 
dar mais ale-
gria d ò que os 
constantes pro-
gressos da saude 
debébé?Dae-Ihe 
M e l l i n ' s F o o d , 
e sereis felizes. 

O A l i m e n t o 
M ? l l i n é facil-
mente digerido 
e assimilado por 
u m a c r i a n ç a 
porque, q u a n d o 
tenha sido devi-
damente mis tu-
rado para d'ellc 
se fazer uso, as-

semelha-sc exactamente ao leite materno na sua 
composição e nas suas propriedades. 

Aíell it is Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras c Brochura pratis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bébc c o nome d este jornal 

a Crashley & C°, 58, Ouvidor, Itio de Janeiro; 
H. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo; 
Ferreira & Rodrigues. 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
o a Mellin's Food, Ltü., Lcnüre.:, S. E. i5 (Inglaterra). 

PEPTOL 
— DO — 

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fort if icante soberano, diges-
t ivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estomago, qualqcer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar. 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a p.*isão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
á s lactantes. 

P E P T O L d i q e * r e , n u t r e , f a z 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 

E m t o d a s a s p h a r m a e s a s e d r o g a r i a s . 

pHgí3EKBMEHEKBK!SHEHEHXBESSKL'r.iEKIXB*'_ 

1 AQUECEDORES E FOGÕES A (IAZ | 

! "ZENITH" [ 
\ . . . . % l M 
3 a 

| O S M E L H O R E S , M A I S E C O - | 

| N O M I C O S E M A I S B A R A T O S . Üs 
2 ES 
5 S 
^ Artigos domésticos de fatão ' 
5 E 
3 nickelado mares g 
| ^ | 

! " S a n t a I s a b e l " I 
comparam-se com o melhor artigo 

estrangeiro. 

P E Ç A M E S T A S M A R C A S 

í » * 
'^CCSHSHSHXHSHXHEeiSHZHXHSHZHZKXNXHI.* 
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C O M P R A N D O UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

PREÇO EM SÃO PAULO 
( C O M P N E U S O B R E S A L E N T E ) 

T u r i s m o Especial (S lugares) 16:0005000 
T u r i s m o (7 lugares) 17:5505000 
T u r i s m o M a s t e r (7 lugares) 21:9505009 
"h lirismo E s p o r t e M a s t e r (5 lugares) . . . . 20:8505000 

Agentes autorisados na Capita!: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off . : Rua Epitacio Pessoa, 13 

Quando se compra um automovel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automovel, que seja realmente econo-
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu-
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 



LAC 

O CARRO DA F I D A L G U I A ! 
NOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 

resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais lealçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha, 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automovel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 

C A S S I O M U N I Z & C I A . 

Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Oíf.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 

J 



REVI ST A FEMININA 

A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R E A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos Aconselhamol-a a todas nossas assignantes mas 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu- principalmente ás que residem no interior e que es-
lação permanente, hoje de uso quasi geral, não só tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
pela commodidade que nos traz. como por não es- a ondulação Marcél. 
tragar o cabello. o que não acontece com os crespos Como dissemos, o cabello não se estraga e num 
e ondulações a ferro quente. perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás nos- t u r a l e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
sas amigas uma photographia que representa uma trabalho o sr. Emil Hamel. Com capricho, este 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiffeur", "coiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on- clientes e procura-lhe um penteado e ondulação que 
dulação permanente. Como vêm, compõe-se de di- lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas mechas a ondulação permanente. Tanto nós. como o sr. 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10$, attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por "bigouddis" e 6 rapida a operação. por nossas amigas. 



CASA P A C H E C O 
S É R I A E B A R A T E I R A 

63 , R U A D A C O N S O L A Ç Ã O , 6 3 T E L E P H O N E S : C I D . , 5 0 7 3 = 1 1 9 6 

Manteiga fresca superior tle Santa 

A\ iaeã« Real t Manteiga Viailucto 
dc ]/i kilo. lata 

Manteigas Deniagny, Veado. Regatas, ("arnn 
Rio Claro. lata 

Manteigas Beija-Flor. l.n-nl>r,ry. Dinra. . 
moré. lata 

Manteiga Dalila. la::t 
Manteiga de G>co Brasil. i:íl»» . . . . 
Goiabada Pesqueira "Peixe" «:i " ! «•:*. 
Goiabada Cambista (Cascão). lata . . . 
Rapaduras de Campos superiores, cada . 
Biscoitos Aymorés em latas de kilo. lata 
Biscoitos Aymorés (Para kilos). kilo . . 
Btscoitinhos Vieimviises. 1|2 lata . . . . 
Pescadinhas Leal Santos, lata . . . . 
Azei tes: Bertolli. Fontana. Rosito. lata 
Azeite Sasso. lata 

4Ç500 
3 $800 
3$300 
2$ SOO 
2$800 

S500 
4$500 
6$000 
5$000 
2$000 
6S200 

Azeite São I.ulz. la ta 6$000 
Azeite - Y B A R R A " . Ia.a 7?W0 
Aveia Quaker Ooats. la ta 3$300 
Ameixas pretas superiores, kilo . . . . 6:000 
Ameixas pretas í rancjzas. kilo 7S5JI 
Polvilho azedo superior para biscoitos, kilo . ISSO") 
Polvilho doce refinado superior para sequi-

Ihos. kilo - - 2$000 
Camarões st-ccos superiores, kilo 6$0OT 
Leite condensado Ararense novo. lata . . . 1$800 
Melado fios de ouro. la ta 35000 

VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem, superior, dúzia 24*01! 
Alvnralhão, surerlor, dúzia 26SBW 
Clareie, superior, dúzia 2XS00Q 
Collares, superior, duzía 
Genuíno de Poços de Catfas (Folha de Figo). 

dúzia 20$ 009 

Entrega-se a domicilio. — Despachasse para o interior. 

N. B. — As garrafas dos vinhos por nõs engarrafa dos, deverão ser devolvidas, caso contrario cobrarer 
a t i tulo de caução, 40) réis por gar rafa vasia não devol vida. 

As encommendas para o interior sõ serão executadas quando superiores a 5üSfOOO. 

Hygíene e Beííeza 
Xõo /:./ para a mulher moderna, desiiosto maior do que 

ciifiordar. A moda itão é feita para as senhoras nutridas. 
r as senhoras que o são. e não podem usar tudo o que Paris 
nos manda de "chie", sentem lima orande pena e têm razão. 
A f/ordura excessiva. desfeia. Se ser extremamente ma'ira. 
não favorece ii mulher, o ser norda de mais é ainda mais 
feio e mais difficil dc disfarçar. 

Para emaqrccer anunciam.se muitos remédios. Mas e 
preciso muita cautela cm tomál-os. o que se não deve fa~er 
sen: consultar medico, porque podem ser nocivos a saúde. 

O melhor systema c srouir uma dieta, o que não quer 
dizer que sc não coma. porque seria ainda pior do que os 
remédios. As senhoras com teudencia para a obesidade, não 
devem comcr batatas nem fariuaceos, nem massas e pouco 
pão. Pode aciimpanhar.se a dieta com o sequinte tratamen'«<: 
macaijens e fricções com uma panada que desfaça os tecidas 

Damos hoje a sajuinte receita que tem dado resultados 
maravilhosos, nas senhoras que a têm usado: 

1'OMADA lODl-RADA CONTRA A OBF.SI l íADE: 

Vaseliiia jrranima* 
Kxtraclo dc noz vemica •» 5" 
Kxtraclo de álcool de "fccn> w*;iidu-o.-" . 2 
lodtiro dc ;«'t:isst ,t " 
lodo metatic 
Kiscncia de cidra I " 
Ksscncia de vcrbviii . .! " . . t u -

Peiia-sc num p,dao> de romã,Ia dtamanho de uma noz 
fricaor-.i-sc o m forca a parte que se quer enutorecer. até 

a p'/mada ser compictamc,:tc absorvida pela pele. Hztas fri-
cções devem ser feitas todos os dias e sõ ao ao fim de aliium 
:Ji:po se ivin«\-<í e. scutir a diffcreuca. não devendo desa-
nimar. poraiw b»r ás primeiras <c não conscoue o que se 

Quasi todas 
i esperar o r 

li' preciso t persistência. 

• tratamentos. 

Acaba conu os 
^ CALLOS 
e a dor em 

3 
segundos 
N ã o i m p o r t a 
onde está, o que 
m a g o a o u h a 
quanto tempo o 
t e m o u a i n d a 
que c la s se d e 
callo é, "GETS-
IT" eliminará a 
der em 3 segundos. Tocla a dor 
desapparece com um contacto. 
O callo então solta-se e cahe 
completamente. Se anda, dança 
ou usa calçado apertado, e s te 
é o preparado que necessita. 
Para seu beneficio p 'oprio. ex -
perimente "GETS-IY," á venda 
ein toda a parte. O custo é 
muito pequeno. 
"GETS-IT" Inc.,Chicago, 



K F . V I S T A FEMININA 

M I S C E L L A N E A 
(Cont. de "A mulher no l a r " ) 

desgrenhada. A mulher no lar tem de ser a 
fada protectora. tem de ser a belleza, a graça, 
a iIlusão mesmo, porque de illttsões vive o ho-
mem e nada o desgosta mais do que as reali-
dades da vida. Pensem bem as jovens que em 
breve vão fundar um lar e compenetrem-se de 
que casar não é divertir-se, arranjar quem lhe 
compre vestidos e acompanhe a divertimentos. 
Casar é fundar um lar, criar uma soberania e 
todos sbaem os duros espinhos que traz o rei-
nar. e uma mulher que o saiba ser. tem de os 
acceitar com o sorriso nos lábios. 

(Cont. de " O j u r a m e n t o " ) 

muito natural. André terminou sua correspondência 
com rapidez, levou as cartas ao correi») e dalli se di-
rigiu para o castello. rf»r um a t a lha . . . 

com um punhal cravado na garganta . . . F.stava 
morto. 

Germana não teve nenhuma queixa, nenhum ge-
mido. Arrancou o punhal e de um só golpe \ UP M O 
coração, cahindb sobre o cadaver de seu amado. 

(Cont. de " A senhora Maria do Cerro") 

— Quantas pedras estão aqui? Cada carreiro 
dizia um numero, ao acaso; o que mais se aproxi-
mava da conta, era o preferido. 

A paragem ali, á sombra das oliveiras, era da 
praxe, e ninguém a infringia. O gado descansava 
um bocado, comia o seu feno, e como ficava perto o 
poço, se era no verão, dava-se-lhe de beber. A borra-
cha andava de mão em mão, e a senhora Maria do 
Cerro, quando era do rancho, não desdenhava dar-
lhe o seu beijo, pondo em cima da gollada uma bucha 
de pão, servindo de vehiculo a um bocadinho de car-
ne. Não tinha o vicio de beber, mas gostava de sen-
tir um pouco toldada a cabeça, e as cousas vistas no 
fumo esparso duma embriaguez incipiente eram mais 
agradaveis aos seus olhos. O café era a sua bebida 
predilecta, e então acompanhado dum cálice de licor 
de rosas, era de lhe lamber os beiços tres vezes. 

Dae a vossos filhos o 
M Ã E S ! Bonbon Laxo-Purga t i -
vo, agradavel, nutr i t ivo e medicamen-
toso. 

Graciano & Caccuri 
Rua do Carmo, 39 - 2. andar 

Phone: Central, 1399 — S. P A U L O 

Germana vaciUou. espantada, Recordava-se do 
homem de lá. de traz da porta do vestibulo, de cor-
das ás mãos. Lembrava-se também, de seu jura-
mento estúpido, dos dois soldados. . . 

De repente, precipitou-se para fóra. Se André 
não tivesse chegado. Se tivesse errado o cttninho! 

Corria, louca, dando gritos dolorosos: 
— SoccOrro!.. . Soccorro! Por aqui! Ao 

castel lo!. . . Soccor ro! . . . 
Vários homens a seguiram. Ao cabo de algun 

minutos chegou ao castello. cruzou o jardim e 
subiu. . . 

A porta estava aberta. Xo vestibulo seus pés 
tropeçaram em alguma cousa que jazia no solo 

Inclinou-se e ttarou num corpo inerte. 
Os homens que a acompanhavam chegaram. A' 

luz de phosphorps reconheceram o seu noivo, li vido. 

O carro que lhe coubera por sorte era sempre 
o ultimo a partir. 

Já os outros iam por ahi fóra, e ainda elle não 
se puzera em marcha. 

O respectivo carreiro tinha inevitavelmente que 
arranjar alguma cousa, que o obrigava a ficar para 
trás. Em regra só abalava ao pé das oliveiras, mar-
chando com o passo mais lento que tinha o seu gado, 
quando os outros já iam para lá da Portela, indo 
apanhal-os ao Reguengo. onde esperavam por el le. . . 
e por ella. Ahi repetia-se a loteria das pedrinhas. e 
o felizardo a quem coubera a sorte grande formava 
na retaguarda. Para o carro delle passava então a 
senhora Maria do Cerro, convencida de que era pre-
ciso dividir por todos a carga que ella representava. 

A scena repetia-se mais vezes, em termos que 
ahi pelas alturas de Panoias, a desandar para a ri-
beira de S. Romão, a senhora Maria do Cerro ins-
tallava-se novamente no primeiro carro, tendo pas-
sado por todos elles. 

BRITO CAMACHO 

EÜA m MFMS Unira C A S A D E c o n f i a n ç a 
W i l l H l DAS f l l i l i l u SERÁ ' U E 5 V U PRAÇA DO PATRIARCHA — s . PAULO 



K F . V I S T A FEMININA 

ConcesMXianarios: 
Irmloi Segreto 
R. Sto. Antonio. 123 

S. Paulo 

Agua Natural SILA, os seus effeitos 
nas moléstias dos rins, tigado, etc. 

M. A., brasileira de 40 e a-^t, 
tantos annos de idade, doente 
ha 8 annos dos rins, não po-
dendo ficar muito tempo dc 
pé. com dores fortes nessa re-
gião. tendo como melhor posi-
ção se deitar no leito ao com-
prido. consultou vários médicos 
durante esse longo tempo não 
tendo adquirido a menor me-
lhora, submettemol-a a trata-
mento applicando um cat. "Agua 
Sila" e depois de 4 mezes. que 
esteve debaixo do nosso cuida-
do. acha-se completamente cura-
<Ia. não accusando mais dores 
e muito bem disposta para seus 
affazercs domésticos a que se 
entrega, comendo bem. o que 
antes não podia fazer. 

Sói. admiradas com a efficada desta 
Agua. a recommendamos á illustrada classe 
medica para fazerem suas experiencias e cer-
tas ficamos, que tirarão optimos resultados 
nestas moléstias. 

(ConL. de "O feminismo antigo no Egypto") 

da com «• contracto do dom mtpchtl que é prova 
claríssima da condição da esposa senhora do lar. 
Por e»st contracto promcttc pagar um tributo ao 
marido, no caso em que ella repudiasse. 

"Si eu te abandonar, si eu amar um outro ho-
mem dar-te-hei ') khatis (morda de ouro) além d=> 
khati que me deste no dia do meu estabelecimento 
de dona de casa". 

Isto prova claramente qual era a superioridade 
da mulher sobre o marido e vê-se que o homem, cm 
vez de recelxrr um dote da esposa, devia-lhe. ao con-
trario grande somma de dinheiro. 

Dcodoro de Sicilia. historiador e viajante grego 
que no? deixou preciosos documentos acerca do Egvpto. 
diz que as leis de seu tempo estipulavam sempre a 
supremacia da mulher sobre o homem. 

O feminismo no tempo do rei Bocchoris. res-
plandeceu com extranho brilho e provou a iguald-id;-
intellectual de ambos os sexos. 

Mas a retorma de Ptolomcu IV Philopator «.in 
122 A.C. |H»Z fim a esse estado. 

Hcrodoto que visitava o Egypto por essa e|n»ca 
viu ainda algumas senhoras, exercerem dif {'crentes 
funeções: vendedoras de toda a sorte de mercadorias, 
negociantes, inspectoras. etc., emquanto os homens 
sentados á soleira das portas, teciam lã ou a fiavam 
dcspreoccupadamente... 

(Cont. de "A vida phantastica de um Maharajah") 

trella do Sul" , avaliado em duzentos c cin-
coenta mil libras, com 125 quilates, brilhante 
que pertenceu a XajKíleão. e outra i>ulra de 

I BICH0C1DA FLY-TOX j 
l M A T A \ 

• MOSCAS — MOSQUITOS — | 

| PULGAS — PERCF.VEJOS — | 

l BARATAS, ETC. ETC jj 
-

! Pergunte a quem o 1 

75 quilates. que era a joia mais valiosa d o 
imperador «Io Mogol. 

Reune-se o seu conselho na sala das audien-

^Sa5Z5HSE3E5HSaSH52SBa25H5E5ESSS2FtJIESH5HSE|ü 

Preparado para pro-
duzir, augnientar e 
fortificar a secreção 

lacfta. 

— Poderoso fortifi-
canfe dos ossos — 
Aconselhado nos últi-
mos dias de gravidez 
e depois do parto. 
— Anaiysado e ap-
provado ptlo depar-
tamento nacional da 
saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5 1923. 
Formula da pharma-
ceutka Anna MaHet ffi 

— S. PAULO — g 

n v \ \ m m i ENCONTRARÃO DIARIAMENTE NOVIDADES NA 
UilVJlIJlljlnUlIf C A S A D A S M E I A S - P « ç a Patriarcha - S. PAULO 
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MÃES! 

To vosso ̂  . v ,,,, 
F H H I N H O f c

V O s S A ^ u | L L | p A p £ ! 

O T A L C D B O P O ASSIS 
EVITA E CURA AS A S S A D U R A S DAS 
CREANCAS, g a r a n t i n d o - l h e s u m 
SOMNO CALMO. FORMULA DO Dr 
S Y L Y I O M A Y A , Director <ía Maternidade 

• • • • B de S . P A U L O M M W H 

Dois mancebos escoltam o throno. 
Xo meio de um recolhimento religioso e en-

tre os bailarinos que dansam ao som de uma 
orchestra, desfilam os chefes, offerecendo 
caixas de prata com moedas de ouro e obje-
ctos artísticos. 

O Maharajah põe a mão em signal de que 
acceita a oíferta. Acto continuo, retiram-se 
Os concorrentes, dando-se a recepção por finda. 

O resto do dia é occupado com festejos 
vários, nelles tomando parte mais de quinhen-
tos cidadãos convidados. 

Um dos mais attrahentes desses festejos é o 
denominado "festa das cores". 

Consiste numa verdadeira batalha de agua 
<!e cores azul e roxa. Os que tomam parte 
dividem-se em dois grupos iguaes, com os 
olhos vedados, carregando grandes seringas, 
que se assemelham aos extinctoves de incêndio, 
com agua. de uir. lado. roxo e de outro azul-, 
o»nforme o grupo a que pertencem, sendo ra-
pidamente abastecidos logo que se exgottam. 

O tic da diversão está em constatar-se que 
cór predomina, por fim. nas vestes brancas 
dos jogadores. 

O jogo é muito divertido para os partici-
pantes e ainda mais para a assistência. 

O palacio do Maharajah é sumptuosa e ri-
camente mobiliado. destacando-se em suas de-

pendencias quadros dos mais celebres pintores 
antigos e modernos e enorme copia de objectos 
artísticos, esculpturas e trabalhos de inestimá-
vel valor. 

O aspecto externo é grandioso, e não des-
merece em seu gosto dos mais celebres pala-
cios das cortes europeas. 

Ha gelosias de onde a maharani, as prince-
zas e as demais damas da corte podem, sem 
ser vistas, apreciar todas as festas. 

Elias possuem, como é fácil de adivinhar-
se. uma grande riqueza em vestuários e jóias. 

Toda a familia é bem educada. A princeza 
estudou na Universidade de Bombay, assim 
como cs seus irmãos, e é sua occupação diaria 
trabalhos manuaes e a leitura fie revistas e 
"magazines" extrangeiros. 

De vez em quando o Maharajah faz excur-
sões pela Europa com sua familia e freqüenta 
as praias mais aristocraticas. 

E' uma família para quem a vida é um 
paraizo. 

pypaTEx 
J g S C I E / \ ' T J F I C 3 3 O V --Afecouu dc dentes ideal-pelo 

seu feitio. 
iimpa todos os aentes por adaptar-

se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVENDAMTODA APARTE 
MEIAS PARA TODOS — 

PREÇOS MÍNIMOS 
O a « a d a s M e i a s 

PRAÇA PATKIAKCHA — S. PAULO 
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(Cont. d? "O renovamento de um povo*') 

grande pedagogo elaborou um programma de educa-
ção nacional que não podia ter uma applicação im-
muliata. e muito menos um resultado que se visse 
!<»go nas primeiras gerações. 

Dalii a criação dessa extraordinaria força so-
cial que foi ** Os sokols ~ que têm por base uma fra-
ternidade e uma solidariedade absoluta, tendo por 
ideal a saúde e a belleza phvsica c m tral dos seus 
membros, que têm por verdade indisc.itivel o pre-
ceito: ** O indivíduo não é nada. a collectividade é 
tudo n . 

A personalidade mais completa e mais superior 
não vale se não se associar a outras para conse-
guir um fim ciimmiim e se não estiver prompta para 
todos «•> sacrifícios. ínclusivamente o dc se afastar 
da acção. se com isso beneficiar a Nação. Por que 
uma Nação só pude subsistir se todos os indivíduos 
souberem subordinar os seus interesses particulares 
ao interesse geral. 

Com este ideal admiravel pôde bem calcular-se 
a força de resistencia que representou para o resur-
gimento da Tcbeco-Slovaquia esta agremiação pa-
triótica da qua* vamos especialmente falar no artigo 
seguinte. 

AXXA DE CASTRO OSORIO. 

! Q H K ü A R A N I 
j \ U M S E CÂSIMIRAS/ 
\ 1 H I 
| I fiileíri 5*u Pecai amostras 
• 
• 

) At ULTIMAS N0VI9ADES « LANS i a » 
; vestidos e tasiiiras ura Hailean > 

! LANS lisas • 
• LANS com barra 
• 

; LAN xadrez e escossez 
J LAN composé, xadrez com liso • 
i LAN tecido fantasia • 

|CASA LEMCKE • 
• — S. PAULO — — SANTOS — 
• R. I.ibero Badaró 100 4 Rua do Commercío. 13 

O X A N 
A chimica Industrial " Bayer-Meister Ltt-

cius" de Weskott & Cia., do Rio de Janeiro 
teve a gentileza de nos enviar an ostras de um 
dos seus -produetos mais originaes e infre— 
santes: Oxan. 

O Oxan não é outra cousa sinão um 
rapé medicinal, ou ix»r outra, um pó ant:-
defluxionario. Desobstrae o nariz: estimula 
a secreção: acalma o ardor e refresca. 

r branco, muito fino e pod • ser a! ».-•::*-
vido. ]»eIo nariz tal e qual como o rape. 

Os effeitos dc» Oxan são admiravei.- c 
certos. Os ensaios chúnicos realísados « u 
grande quantidade de enfermos, têm salien-
tado que o Oxan é um remedio valioso para 
a constipação e que. usado a tempo. I< igra 
fazer aliortar o defluxo incipiente. 

Aconselhamos jxiis aos nossos leitore- a 
exi»eriencia do novo produeto. aliás niuito : > 
commendado por summidades medica- euro-
pcas. 

(Cont. de "Touca e paletozinho") 

paletozinho e da golla e 5 110 ave.«o da.- man-
gas. Forre o vestido com crepe da C hina I «ran-
ço. Feche o paletozinho com fitas compridas 
de setim branco. A touca faz-se do mes-
mo modo. As quatro partes que formam o 
fundo são guarnccidas de uma linha de cro-
chet em fita de seda: retmem-se ruma serzi-
ílttra apparente. executada com a mesma fita 
de seda: a pequena aba atraz do chapéu e o 
avesso são feitos a parte: faça tres linhas de 
crochet. por íóra e cinco no avesso. li* preciso 
sempre começar e acabar a aba por uma linha 
de crochet em fita de seda. 

Forre o chapéu de um "ponge" branco e 
colloque uma fita de setim branco. 

J Ç P M H F ^ R S Ç ENCONTRARAO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE- "ALAME" 
J j £ l l l l l ; M d ) PARA SOIREE C A S A D A S M E I A S 
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O R E I I N F E L I Z 
Vivi » Oriente um rei poderoso, que escon-

«pparencia ríspida, um coração cheio dia s«' 
de litindnde. 

Ora, este rei tinha uma pupilla. princeza 
linda. cujos olhos azues encantavam a todos quan-
tos tinham a ventura de a conhecer. 

1'filtre rei! Xão sabia que o meigo coração* 
zinh t «ie Xahyda pertencia ao poeta de olhos ne-
gros e profundos, que em noites de luar, soluçava 
canç^rs de amor. sol» a janella de seu quarto. 

l .m certo dia. estava o rei mais sombrio que 
<lc costume, com o olhar perdido na paizag^ni 
que «e desenrolava atite si, quando uma aia, a 
predilecta «la princesa, ajoelhou-se a seus pés e 
lhe disse chorando que sua ama desapparecera — 

• 1 que se passou no ••oração do rei, eu nã«i 
I*»**1 explicar, mas seu «emlilante col»riu-se «le 
uma pallidez mortal e seus olhos como .que s? 

«J tia tido ]M»ude falar, ordenou <|ue a prooíiras-
srm }»-r t»«l<» o reino e que a trouxessem viva • :i 

E <#s «lias «|ae se segidtam. foram para o pol»re 
rei. «lias «te angustia e desespero. 

Apoz esses longos dias. os mensageiros vol-
taram trazetult» unicamente a noticia de que a 

... — 0 r c i n o W t n David, o i»oeta so-princtsíi-
nha-Jt r — 

E i «» rei i>nicurou es«juecel-a, guardando entre-
no amago d« peito, um desejo de vingança, 

i «» eleito «le sua querida e ingrata Xahyila 

I\t»st>t:-se um anno. E aquelle rei que fora 
*.!i;-:íxi e «|ue concebera esperança de ser feliz 
mi dia. voltava «le long: viagem que fizera em 
msca do esquecimento, mais triste e acal»runhado 

( hovia e fazia fri«i— E o rei caminhava sem 
«lüi: o trio e a c h u v a . . . 

«> vento substituiu a chuva e o seu uluíar 
•iir!;a arrepios "le pavor na N a t u r e z a . . . 

E o rei continuava a caminhar, sem notar os 
•strt rr.i-ciniviitos e o cansaço de que o seu cavallo 
•e achava iiossuido. 

Finalmente pareceu voltar a si e avistando 
im;. casinha liranca, para ' á se dir i j iu. 

Bateu e tornou a bate:*, mas o vento cai ia 
rez r:!ais raivoso e barulhento. abafava o som de 

} anemias. Empurrou t porta e entrou. 
Ao entrar, deu com um jovem casal adorme-

:id->. tendo perto da sua, uma caminha onde repou-
sava uma creança ipte pr.recía acordada. 

St.rriu tristemente, mas o seu coração conte-
:«>i: a bater com força e ellc sentiu que tudo em 
lerrtdor escurecera . . . E" que elle reconhecera uo 
sisal. XaI:y.I:i i David! 

Teve um momento de otlio terrível, mas ao 
,-er a cre.íucinlia que lhe sorria, tudo nelle se 
ransfi.rinou e nos olhos desse rei, que queria a 
rin^ança. «lesse rei que não teria hesitado em com-
netier um crime, uma lagrima brilhou e elle cho-
ro;: pela primeira vez na vida. 

Kntão antes «pie o coração lhe estalasse no 
[icif. «I«i!nrid<». tirou precipitadamente um meda-
h:"". «le ouro e brilhantes, reliquia sagrada para 
-11--. t- •> prendeu ao pescoço da creancinha que 
lhe sorria e o fitava cor.i os olhos azues, os olhos 
jue elle amava em Xahjihi — 

H coiitend«« a cust<» um soluço, curvou-se. 
. < • ! . ' • a innocente creancinha e sahiu, não para 
\<r- •.••.irar o esquecimento, mas para continuar a 
ser UM REI I N F E L I Z ! 

F«">ra. o vento u l u b v a . . . mas o rei aiiida 
!"•-:':«- ouvir um:» voz feti iiiina que dentro «la casi-
nha branca «lizia: Filhinha. «I«»rme! — 

II ELES A TIILI.ES RIBEIRO 
hapolis. «le Março de 1927. 

P A R A E M B E L L E Z A R O R O S T O 

O creme R U G O L é usado d ia r i amente como 
f ixador do pó de a r r o z por mi lhares de 
mulheres que des lumbram pela sua belleza 

A hygiene acha-se de posse, actual-
mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
helleza, Mlle. Dort I.eguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Con-
curso Internacional de Productos de 
Toilette c que apresentamos sob a 
denominação «le Creme Rugol, des-
tinado não só a prevenir e combater 
a flacidez da pelle como também 
«aintra as sardas, pannos. espinhas e 
outras imperfeições da epiderme. 

A acção nutrit iva do Crême Rugol 
sobre a pelle é maravilhosa: desperta 
a actividade expulsiva das glandulas sebaceas ohli teradas: au-
xilia a renovação perfeita dos tecidos, uniformizando a pelle. 
MANCHAS E SARDAS DA P E L L E : As massagens com 

o Crême Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos fazem desapparecer em pouco 
tempo as manchas e sardas, por mais rebeldes que sejam. 
RUGAS - PÉS DE GALLTNHA: O Creme Rugol, sendo 

usado com assiduo cui-
«lado, previne e elimina as rugas ou rugosidades. substituin-
do-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: O Crême Rugol, mesmo usado apenas como 

fixador do pó de arroz, conserva a louçania 
physionomica, fortalecendo a tês , dando-lhe um tom sa«iio. 
AÓS CAVALHEIROS: O Crême Rugol, usado logo após fei ta 

a barba, supprime a irr i tação produ-
zida pela navalha, amaciando a pelle. 
GARANTIA: Mlle. I.eguy offerece mil dollares a quem provar 

que ella não possue oito medalhas «le ouro ga-
nhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que 
os seus attestarios de cura não são espontâneos «• authenticos. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." — Uma simples lavagem faz desapparecer os seus vestigi«>s. 
2." — Innocuidade absoluta; a te uma creança recemnascida pó«!e 

usal-o. 
.?.*» — Absorpção rapida. 
I." — Adherencia perfeita, usado como fixativo do pó de arroz. 
5.° — Xão contém gordura. 
6." — Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas boas pharn acias, drogar ias e perfumarias. 
S« v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 

cortar o coupon abaixo e nol-o mandar que immediatamente 
lhe remetteremos um frasco. 

Únicos cessi«»narios para a America do Sul; ALVIM & 
FREITAS, rua do Carmo n. 11. sob. — Caixa 1379. 
Coupon — SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379-São Paulo: 

Junto remetto-lhes um vale postal da quant ia de 12$000, 
aiim de que me seja enviado pelo correio um póte de 
RUGOL: 

Nome.. 

Cidade... 

Rua 

Estada.. 

M U S I C A S — C O R D A S — J 
VIOLINOS E A C C E S S O R I O S l j C A S A L U C C H E S I s 

! P I A N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S I 
• Vendas a prestações | 

| R . José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia. - Teleph.: Central 5437! 



NOVA SEIVA 
Um livro interessante q i e acaba de apparecer - A Moral na Arte 

E" o mais interessante, é -j mais util, é o mais instruetivo «us livros destinados ás nojsa> 
escolas. 

"Xova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Pudemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos iir.modestos. que a "Xova Seiva" 
é um livro único no genero. tendo somente como emr.los esses bellos livros que se publicam na 
Hespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares 'io paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem feito, 
bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. além dos ensinamentos 
de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escript i em lingua 
defeituosa, se insinua a rectidão «Io caracter, perverte a arte da linguagem. E os brasileiros devem 
zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos tém produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que os governos tém cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie de>te que 
boje annunciamos; entre t>õs esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o que se lé. são 
lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras 
desse jaez. 

Aleitada con» taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente executadas, 
rr.ais pareciam garranchos e borrões. 

"Xova Seiva" é un» livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magniíicas. 
traçadas pelo pincel pele lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escrij tos 
.-ão altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim. é 
u:ra esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monoIogos, pequenas comédias e recitativos propr:--
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitai ao papá, bellas historias, com sua vozinba clara e ingênua; o bem que d'a!ii 
resulta é enorme. Preparar na cri-ança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
ç a imaginação. 

Se os contos da "Xova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles. 
tão artisticamente concebidos e escriptoç, que a suà leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um trab tlho 
digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Xova Seiva", pela c irrecção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pode ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de família. 

P R E Ç O : 5$000 l t C O R R E I O R E G I S T R A D O , M A I S 1$0Í0 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a sei\ 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



CUTISOL - REIS 

Prodycto Scientifico 

Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e í^erfumarias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

CASA JOHN ROGER 

ULTRAPHONE 
162 patentes em todos os paizes. 

A primeira MACHINA FALANTE emittindo: 

SOM PLÁSTICO! SOM NO AMBIENTE! 

3 modelo3 em acabamento finíssimo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRO" 
Qualquer disco de grammophone sôa com a 

maxima fidelidade. 
© © © 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
SEM COMPROMISSO DE COMPRA: 



Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mans 

Perigosos do que o Veneno das Cobras, 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de scientía que recebi em Nova 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continúo a odiar os Máos Remedios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remedio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Australia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre - Livre, porque, pelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

* 
* * 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras* 

Dacio Arthenes de Ávila 
{Director da Fiscalisaqão da Propaganda dos Remedios 
do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.) 

s 




